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O Grupo do Rio e a Globalização
Grupo de Reflexão de Alto Nível

Contribuições e documento final

A Declaração Final da XVII Cúpula do Grupo do Rio (Cusco,
maio de 2(03), determinou, por iniciativa do Brasil, a criação de um
“Grupo de Reflexão de Alto Nível”, que deveria elaborar relatório sobre
o processo de globalização e seus efeitos nos países-membro do Grupo.

O Governo peruano, como Secretaria Pro-Tempore do Grupo em
2003, realizou, em Lima, 11 e 12 de dezembro de 2003, o “Seminário
de Especialistas sobre o Processo de Globalização”, que elaborou uma
lista de temas a serem propostos para exame do futuro Grupo de
Reflexão de Alto Nível: revitalização do multilateralismo;
desenvolvimento de mecanismos financeiros inovadores; eliminação de
políticas de subsídios; revisão dos critérios de contabilidade aplicados
aos países-membro pelos organismos financeiros internacionais;
integração regional e desenvolvimento da infra-estrutura física; combate
à fome e à pobreza; geração de emprego; investimento na área de
educação; fortalecimento da democracia e da participação da sociedade
civil. Segundo o documento resultante do seminário, o Grupo deveria
abordar, como tema substantivo, “a inclusão da América Latina no
processo de globalização”, levando em conta que o “nível de vida dos
pobres no mundo constitui o núcleo do debate sobre globalização”.
Caberia, assim, ao Grupo, segundo os especialistas, “assentar as bases
para o desenvolvimento de um novo paradigma de política econômica
e uma nova agenda para a América Latina” .

O Seminário recomendou, ainda, que o Grupo fosse composto
por número reduzido de membros, os quais deveriam, idealmente, ser



latino-americanos, oriundos de setores diversos da sociedade, e
apresentar equilíbrio geográfico, cultural e de gênero. A presidência do
Grupo caberia a uma personalidade latino-americana, sem
responsabilidades de governo. Formou-se consenso em tomo do nome
de José Antonio Ocampo, Secretário-Geral Adjunto das Nações
Unidas para Assuntos Econômicos e Sociais.

Tendo assumido a Secretaria Pro-Tempore em 2004, o Brasil
reuniu o Grupo em Brasília, de 2 a 4 de agosto daquele ano, com uma
composição de oito membros. Foram eles, além do seu Presidente,
José Antonio Ocampo (Colômbia), Aldo Ferrer (Argentina), Marco
Aurélio Garcia (Brasil), Carlos Ominami Pascual (Chile), Juan Alberto
Fuentes (Guatemala), Norman Girvan (Jamaica), Rosario Green
(México) e Anibal Quijano (Peru). a relator do Grupo foi Gilberto
Dupas, da Universidade de São Paulo. Juan M.F.Martín, do Instituto
Latino-americano e do Caribe de Planificação Econômica e Social
(ILPES/ CEPAL), assessorou o Presidente do Grupo.

Seus trabalhos tiveram, como contribuições de base para os
debates, textos apresentados pelos representantes da Argentina, Aldo
Ferrer, e do Peru, Anibal Quijano. a presidente do Grupo encaminhou,
igualmente, texto sobre o tema para servir de apoio aos trabalhos.
Ainda outro texto foi solicitado pelo Brasil ao Senhor Gilberto Dupas,
da Universidade de São Paulo. Os participantes consultaram, ainda, o
documento da Cepal 2002 “Globalização e Desenvolvimento”, bem
como o relatório da Comissão Mundial sobre a Dimensão Social da
Globalização, dado a público pela OIT em 24 de fevereiro de 2004.

A presente publicação reúne, nessas circunstâncias, as
contribuições dos Senhores José Antonio acampo, Aldo Ferrer, Anibal
Quijano e Gilberto Dupas, bem como o documento final elaborado
pelo Grupo, em suas versões em português, espanhol e inglês.

IPRI, dezembro de 2004.


